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	UNIDADE CURRICULAR:  Natureza da Ciência
	PERÍODO: 4º
	CURRÍCULO: 2019

	DOCENTE:  Paulo César Pinheiro
	DEPARTAMENTO: DCNAT

	PRÉ-REQUISITO: Não há
	CO-REQUISITO:

	CARGA HORÁRIA

	Carga Horária Total: 36 ha - 33h
	Carga Horária Prática: 18ha -16h50 
	Carga Horária Teórica: 18ha -16h50h  

	GRAU: Licenciatura
	 ANO: 2022
	 SEMESTRE:  2º

	EMENTA

	Epistemologia da ciência e da investigação científica. Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. As Questões Sociocientíficas (QSC) e o Ensino de Ciências. Divulgação científica, popularização da ciência e educação sobre a natureza da ciência. Propostas didáticas envolvendo a Natureza da Ciência.

	OBJETIVOS

	Desenvolver compreensão epistemológica sobre a ciência. Analisar as características da investigação científica, suas pressuposições, processos, ferramentas e valores. Analisar perspectivas de educação CTS, CTSA e baseadas em temas sociocientíficos. Analisar materiais didáticos e midiáticos sobre ciência e tecnologia. Instrumentalizar os licenciandos para educar sobre a natureza da ciência.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Introdução: apresentação do plano de ensino; história da unidade curricular; definições de Natureza da Ciência e da Investigação Científica; origens da palavra “ciência” e seus significados; o campo de pesquisas sobre a natureza da ciência na educação em ciências e suas linhas de investigação.

2. Percursos históricos da ciência moderna ocidental: crenças no sobrenatural; a ciência jônica; leis naturais; Deus e a ciência (fé e razão, o sagrado e o secular); o determinismo científico de Laplace; o realismo dependente do modelo.

3. Relações epistemológicas entre ciência, tecnologia e outros modos de conhecer: teoria e experimentação científica, modelos, representações, linguagens e contextos.

4. Consensos sobre a ciência para a educação básica

5. Divulgação científica: denominações, concepções e exemplos. 

6. Educação CTS, CTSA e de temas socio científicos: histórico, conceituações e exemplos de temas e abordagens.
7. Inserção da Natureza da Ciência na educação básica.

	METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES

	As aulas ocorrerão por meio de exposição oral dialogada, com utilização de projetor multimídia, computador, giz e lousa e indicação prévia de textos para leitura e discussão. Serão propostas duas atividades de leitura dirigida de capítulos do livro “O Grande Projeto” e do livro “Natureza da Ciência e do Saber Fazer da Comunidade contextualizada por narrativas híbridas”. Haverá também uma atividade de livre exploração dos vídeos disponibilizados no canal TeHCo USP no youtube, relacionados ao projeto “Debates em História, Epistemologia e Estudos Sociais das Ciências Físicas”, após a qual serão apresentados resumos destacando aspectos da Natureza da Ciência. Ao final, os acadêmicos realizarão uma atividade visando a proposição de materiais didáticos para explorar a Natureza da Ciência na educação básica. O Portal Didático será utilizado para disponibilização dos recursos.

	AVALIAÇÃO

	Serão realizadas quatro (4) avaliações:

1ª) Com base na leitura dos capítulos 1, 2 e 3 do livro “O Grande Projeto” (HAWKING; MLODINOW, 2011), serão avaliadas as respostas a um questionário que permita verificar quais foram as compreensões de lei natural, determinismo científico e realismo dependente de um modelo (10%, tarefa individual ou em duplas);

2ª) A partir da leitura e discussão do livro “Natureza da Ciência e do Saber Fazer da Comunidade contextualizada por narrativas híbridas”, serão avaliadas as respostas a uma avaliação contendo questões sobre a Natureza da Ciência (40%, tarefa individual).

3ª) A partir da interação com os vídeos do canal TeHCo USP no youtube, serão avaliados resumos apresentados oralmente e que destaquem características da ciência captadas dos vídeos em um debate (20%, tarefa em duplas).

4ª) Serão elaborados materiais didáticos que contemplem a educação de aspectos da Natureza da Ciência (30% da nota final, em grupos de até 4 integrantes).

Como avaliação substitutiva poderá ser feita a descrição e análise crítica de uma atividade sobre a Natureza da Ciência desenvolvida na educação básica que tenha sido publicada em periódico da área da educação em ciências. A nota dessa avaliação substituirá a menor nota das avaliações regulares somente se a nota da substitutiva for maior. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg. Geral - Art. 65). 
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